
❚❚❚ Por quase duas décadas, os
cubatenses que queriam se en-
treterpormeiodocinema,pre-
cisavam ir a cidades vizinhas.
“Emboracontinuesendodivul-
gada a lenda de que o cinema
vai fechar, ele vai muito bem.
Desde a sua inauguração, até
hoje, observa-se umamédia de
público que, em algumas oca-
siões, é maior que as salas das
demais cidades região onde o
mesmo filme é exibido”, resu-
meosecretáriodeCultura.
Para ele, a especulação sobre

o possível encerramento das
atividades se dá pelo histórico
de estabelecimentos do gênero
nãotiveramêxitonopassado.
Peloscálculosdapasta,opar-

que recebe cerca de 10mil visi-
tantes nos finais de semana. E
as atrações já são responsáveis
pela inversão do fluxo turístico
cubatense. “A quantidade de
pessoas de outras cidades que
vêm ao Anilinas é impressio-
nante. Isso nos chama a aten-
ção,pois,aspessoasdaquisem-
pre saiam para as cidades vizi-
nhas em busca de opções de
lazer. E, hoje, vemos ocorrer o
caminhoinverso”, sustenta.
Até o final do ano é esperada

ainda a conclusão de uma sala
de teatro. “Está quase tudo ad-
quirido: poltronas, aparelhos e
demais equipamentos. Só falta
a comprado sistemade ar con-
dicionado”. Assim, conforme o

secretário, ficará faltando ape-
nas amontagemdo palco para
que o espaço possa estar apto a
receberatoreseopúblico.
Passadaessaetapa, será feito

o restauro da ala tombada do
parque. No espaço, há imóveis
históricos da época de ativida-
de da extinta fábrica e uma
antiga locomotiva, usada para
escoar a produção de banana.
“(Esse ambiente) precisa pas-
sar por um trabalho paisagísti-
coparateramesmaidentidade
visualdorestantedoparque”.

HISTÓRICO

Com a reforma, do pouco que
ainda existedoparqueoriginal
restaráapenasascasasdaanti-

gaCompanhiaAnilinas, funda-
da em 1916 e desativada em
1964. Após o encerramento
dasatividades industriais, o lo-
cal passou a ser administrado
pelaPrefeitura.
Em1979,oespaçofoi inaugu-

radopelo entãoprefeitoCarlos
Frederico Soares Campos
(1975-1982).
Já em meados da década de

1980, durante a gestão do ex-
prefeito Nei Serra (1985/
1989-92/1997-2000), o Par-
queAnilinas foi totalmente re-
formado e passou a se chamar
Cidade das Crianças, O local
fazia a alegria de visitantes de
todascidadesdaregiãoeatédo
Interior.
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Porquasemeio século, a fuma-
ça que escapava das chaminés
de uma das primeiras indús-
trias instalada na região era si-
nônimo de avanço tecnológico
e do clamor pelo progresso da
época. Erguida à margem do
trecho cubatense do Caminho
do Mar, a antiga estrada de
Santos, a Companhia Anilinas
deProductosChímicosdoBra-
sil produziu tintas, vernizes e
demais variados químicos até
sua falência em 1964. Hoje, a
área de 50mil metros quadra-
dos é opulmãodo centro urba-
nodaCidade.
Apósquasetrêsanosderefor-

mas, a principal atração de la-
zer cubatense retorna à vida.O
Parque Anilinas, que até 2010
parecia estar entregue à pró-
pria sorte em consequência do
descaso de gestões passadas,
pode encerrar o ano commais
um avanço: a implantação de
uma praça de alimentação,
comapossibilidadedegrandes
redes de fast-food abrirem fi-
liaisemterrascubatenses.
“A licitação das lojas já temo

processo em tramitação. Espe-
ramos para as próximas sema-
nas a abertura (dos envelopes)
para a locação dos espaços”,
assegura o secretário munici-

pal de Cultura, Welington Ri-
beiroBorges.
Ele explica que serão oito es-

paços comercias, cujas metra-
gens variamde 45 a 90metros
quadrados. “No processo
licitatório, o valor do metro
quadrado é baseado no custo
do comércio do Centro, que é,

em média, R$ 55,00 o metro
quadrado”,diz.
O complexo será mais uma

alternativadealimentaçãonojá
concorrido centro gastronômi-
codomunicípio.Aproposta,se-
gundoBorges,équeapraçaseja
aescolhadequem,poropçãoou
necessidade, precisa se alimen-

tarforadesuaresidência.
“A gente percebe a falta de

espaço(naCidade)paraainsta-
lação de novos estabelecimen-
tos, não apenas para os fre-
quentadores do parque, mas,
também, à população em ge-
ral”,argumenta.
Alémdecompletar a série de

atrativosdoparque,quejácon-
ta com três salas de cinema, a
praça de alimentação poderá,
também, saciar a fome por li-
vros. Borges espera que uma
espécie de livraria/cafeteria se
instale no complexo de lazer
cubatense.
Com também acontece no

CentroHistóricodeSantos, o
corredor comercial de
Cubatão ainda não desfruta
de uma livraria, apesar de in-
teressesdeempresáriosdose-
tor investiremnaCidade.
“Tivemos uma experiên-

cia muito interessante que
foi a livrariamóvel daEdito-
ra Unesp (Universidade Es-
tadual Paulista, que ficou
três semanas na Cidade), e
teve volumede vendas supe-
rior às expectativasdosorga-
nizadores”, diz o titular da
pasta.
Com os novos equipamen-

tos, a secretaria estuda man-
ter o parque aberto também
àssegundas-feiras,que,atual-
mente, são reservadas para a
execução de serviços de ma-
nutenção do espaço. A mu-
dança éparabeneficiar os co-
merciantes que manifesta-
rem interesse em se estabele-
cernolocal.

PARAÍSO

Considerado um paraíso na
região central da Cidade, o
Parque Anilinas reúne uma
série de atrações na área de
lazer. O projeto de recria-
ção do complexo é ousado,
e custou cerca de R$ 25
milhões, entre recursos de
receita própria, verbas par-
lamentares e receita da ini-
ciativa privada.
A retomada do parque ga-

nhou novo impulso em julho
passado, com a instalação de
três salas de cinema, que jun-
tas, têm capacidade para até
700espectadores.

A visita ao parque representa um dia de festa para a garotada

Cinema, agora, é na própria Cidade

Cubatão

Apósquasetrêsanos
dereformas,complexo
reabrecompraça
dealimentação
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Com 50 mil metros quadrados, a área oferece opções de lazer e cultura para todas as idades e é considerada o pulmão do centro da cidade

ParqueAnilinasdeportasabertas
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